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ADJECTIVOS 
 

Os adjectivos são palavras que caracterizam ou qualificam os nomes a que se referem. Os adjectivos 
variam em: 

- género: livro grosso l sebenta grossa 
- número: livro grosso / livros grossos  
- grau: livro grosso l livro tão grosso l livro grossíssimo 

 

 - Género 
Os adjectivos concordam sempre com os nomes que qualificam. 
� Há adjectivos que têm uma forma para o masculino e outra para o feminino – são biformes: 

tempo fresco / roupa fresca; dia chuvoso l manhã chuvosa 
� Outros têm uma só forma para o masculino e para o feminino – são uniformes: rapaz sagaz / 

rapariga sagaz; cabelo brilhante l cabeleira brilhante 
� Quando se enumeram vários nomes femininos, o adjectivo vai para o masculino desde que na 

expressão haja um nome masculino: O arroz, a massa, a farinha e a fruta são bons para a 
saúde. 

 

 - Número 
Os adjectivos concordam sempre, em número e género, com os nomes que caracterizam: filme 

interessante l filmes interessantes 
Quando caracterizam vários nomes no singular, tomam a forma do plural:  

projecto e trabalho interessantes 
 

- Grau 
Os adjectivos variam em grau. 
� Grau normal – exprime apenas uma característica: O Micael é inteligente. 
� Grau comparativo – estabelece a comparação entre dois seres. 

� Comparativo de superioridade (forma-se com mais... do que ou mais... que): O Micael é 
mais inteligente do que a Nelma. 

� Comparativo de igualdade (forma-se com tão... como): O Micael é tão inteligente como a 
Nelma. 

� Comparativo de inferioridade (forma-se com menos... do que ou menos... que): O Micael é 
menos inteligente do que a Nelma. 

� Grau superlativo – exprime a característica de um ser no grau mais elevado (absoluto) ou 
relacionando-o com outros seres (relativo). 
� Superlativo relativo de superioridade (forma-se com o mais...): O Micael é o mais 

inteligente. 
� Superlativo relativo de inferioridade (forma-se com o menos...): O Micael é o menos 

inteligente. 
� Superlativo absoluto analítico (forma-se com muito...): O Micael é muito inteligente. 
� Superlativo absoluto sintético (forma-se acrescentando o sufixo -íssimo ao grau normal):     

O Micael é inteligentíssimo. 
 

 
 

Há adjectivos irregulares que não respeitam a regra geral da formação do 
 feminino, do plural, nem dos graus. 


